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SHIOBARA

Introdução: A amamentação de bebês prematuros é um tema complexo e crucial na neonatologia.
Este estudo aborda as etapas envolvidas na implementação da amamentação para bebês prematuros,
incluindo a avaliação da prontidão para se alimentar, o início da amamentação com orientação
adequada e a transição para a amamentação plena. A discussão se aprofunda em aspectos como a
idade gestacional, comportamentos orais, sucção não nutritiva e início da amamentação. Objetivos:
Fornecer uma visão abrangente e orientações práticas para apoiar as mães e os profissionais de saúde
no processo de amamentação de bebês prematuros. E, analisar fatores como idade gestacional,
comportamentos orais e sucção não nutritiva/precoce no peito, com a intenção de fornecer orientações
práticas para apoiar as mães e os profissionais de saúde no processo de amamentação de bebês
prematuros. Metodologia: Este é um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados como
fonte seis artigos completos do site de busca, UPToDate, através das palavras-chave: Aleitamento
materno; Aleitamento em prematuros; aleitamento pré-termo. Resultados: O estudo demonstrou que a
implementação da amamentação para bebês prematuros envolve várias etapas, incluindo a avaliação
da prontidão para se alimentar, o início da amamentação e a transição para a amamentação plena. Foi
observado que a idade gestacional mais precoce em que os bebês prematuros podem receber
alimentação oral com sucesso é variável, geralmente iniciada entre 32 e 34 semanas pós-menstruais.
Além disso, comportamentos orais, como sucção não nutritiva e procura, foram identificados como
melhores indicadores de prontidão para alimentação. A sucção precoce no peito e a sucção não
nutritiva foram encorajadas para melhorar a transição da alimentação por sonda para a alimentação
oral. Conclusões: O estudo conclui que a implementação da amamentação para bebês prematuros é
um processo multifacetado que envolve a avaliação da prontidão para se alimentar, o início da
amamentação e a transição para a amamentação plena. A idade gestacional e os comportamentos orais
são fatores cruciais na determinação da prontidão para a alimentação. A sucção precoce no peito e a
sucção não nutritiva são estratégias eficazes para promover a maturação dos comportamentos de
alimentação oral. 
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